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Oitrnor alimento-se sonipnie pelo sniTrimen-
li', extingue-se cmn a viniuin-, por que sendo
fi-liz — é a pei feição dus mais tiellns senhos e
lUilo o que é piuteilo ou ap"i'feiço;iilo loca ao
seu lim. |

JIh ii a'Uf'1' compia hende pei feitanienie quan i
Io lia de exisiir, sabe quo deve nuiii-se dei
tormentos e é baslantu ongenlioso-ein crear in-
csíantpnieiiti) novos alimentos; sabe mais rj11.¦
ns soífi iineiiti«s são as gararuias da >ua durarão
e invenl.í iml afllicções aliin de existir pur
mais I<• tnj <i: conheci- que o destino repuia seus
pra/.oics sublimes de pi rvibgios injihlns e apres-'
sa su em expial-o.s por snpplicins a que se iui-
|õ' tcnilo Ciii \;-lâ fn/a 1-i'S peiifiar; sodie tor-j
mentos ai|ifici»es oue rscyliir pua as mfeüeida-
des reaef.quo isnlo nu dn llie causam; faz-se in ;
VHJOín sem razão de sel-o com justiça; inqnic- j
l;:-se loucanirnie diante pensos im tginaiios !
paia poupar o tenivel rivrnrnl') iFuma verda-
dpiia aflhreãó; apra/.-se em denarn>r lagrinm< |
inuUi.sq' poderia estancar com uma niiica pala-1
vi.o, para exhaurir os pranlos ainaigos da a ti
seu- ia e (ío abandono.

Muitas vi7.es, ali I chc;!.'i ao ponto dií traMr-
se aliui do procurar a.salvação prufanarulo-se,

Então .1 verdade-ciI-j abi: è o centrado do
que se tliz.

Ser amado !;'. .. . é viver de agonias, é erra'
n'um deserto sem limites tendo a um ceou pur
guia; é tremer a cada passo, e ireircr pcio ente
que se ama; é ler um juiz malévolo e fraco
cujos conselhos interessados vos prejudicam; um
juiz que não conhece nem os seus, nem os vos-
sos defeitos e que censura todas as boas qual'-
dades que vos ornam, porque são ellas que o
fazem soflrer; ¦_¦ è ter um inimigo traidor que
lem o segrclo da vossa fraquesa, que, considera
como crjmes as mais nobres aeçõcs- quo prati-
cães. e que se arma, no seu ódio imaginário, das
confidencias e declarações que lhe fazeis; é ter
por alliado um traidor, um adversário- ímpia-
cavei, que em segredo lula sem descanço contra
vós, prescutando lodosos pensamentos que teu-
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dos; 6-dar a>yIo ao n r.is terrível uVs-.osp.o-'- -

0 do escravo revoltado.
Ser amado... é v ver d'abuega^ão e d. se o-

fiança. Para um homem é ipiiiihciar a 1'iuu1 ,
dores do lar, suecessos, glorias, e algumas w /.• ¦>

mesmo é se deixar deshonrar.
Para uma mulher—ser 3Brada, ott-s-v-mecm

consentir que se aame.é mentir dinsiaoir a o--
ante, ó perder o repouso, a alegria, a mzíiu, n

pudor e o uspiiilo I ¦ . .
Ob ! nos primeiros dias sem duvida o orei:-

lho lisongeia se, o coração V cs--se « a iniili>n'

quif-rida parece mais bella, tem- mais o nfiai 1; 1
em sru podi-r;inais logo esta ce; leza se iiesuó-',

porque O inimigo só procura perdei a.
Apodera-se gradualmente (Io todas as idéia--,

-lisoive lidos os sentimentos, apaga ioda- ;s
lembranças, faz-se, senhor d'ess'alm3 o quanl 1
mais se sente dominado mais absoluto se
Uma hostilidade orgulhosa trava-se enlii
a mulher adoruda.

A guerra declara se involunlaiiamen:
mi ó a suprema injustiça... .unia
rencia é sempre uma injustiça... .mas
dia faz pagar lao.car.vi3 ta preferem ia!
Ia-censo-! a, quanta pena,- queaversãa in.--s u-
vel, qns inveja minuciosa e provceaiboa !. . . .

Oti-a esiranh.v! E como-isto so faz ' Tc : 1
nesta mulher paia elle é sympaihi?; rm i nti •¦

lanlo Indo o que diz e o qun faz.-c.mnpr heini ¦

mos, lln> dbsa-jrada ! Tem elle razão de (ju.i-
xar-so d'ella ?

Não. Porque então a atormenta sem cess,*. 1 .'
P, r ue. a ama t... .

Porque esla miiüitr que outr'ora era tão cs-

piritu sa e cleverlida presentemente eslá stmpio
uislã e inquieta? Porque e amada... .

Porque esToutra que era lão elegante, tão
coqueltc. qe.e acompanhava a moda, que brilha-
va em iodas as festas, nojo ecculla sob longos
véos, sob pezadns eslofos torna-se lão fria e de-
sairosa para iodos? Porque chamada..

Por que ainda—esta sen hora-, cuja voz era lão
sonora que lão bem-cantava-, não faz mais ouvir
seus melodiosos sons? Porque ó querida.. .no
entretanto foi.justamente por sua vós que se a
amou.!

Porque finalmente esta mulher que pserevü

paginas tão cheias de fogo e cuja imaginação éri
lão fértil, nem dramas, nem n raancesse oecupa
em escrever ? Porque é amada e o amor que >



O ARGONAUTA.

cioso dos seus poéticos pnnsamentos não llie
pormitte loucas imaginações, visto como tem a
preterição de realisar os seus mais doces sonhos
e invoja Iodas as suas creações.

« O amor encanta a vida; quando se ama, o
Ceo parece mais bello, a onda tem mais fres-
quidão, o sol mais brilho, as aves um gorgeio
mais doce.»

Onde então os poelas foram achar isto ?
Quando se ama, pelo contrario, somente o

cbjeclo querido se vê;se elle presente não está,
nada se observa, nada so ouve—sente-se sua
falta e espera-se; se, porem, elle esta as nossas
vistas, unicamente a elle se vê, n'elle somen-
te se pensa, e pouco importa então, verdadeira
mente, que o Céo seja claro e que os pássaros
cantem bem.

Não é pois o amor que vem dissipar todos os
oulros prazeres ? Grêde, por exemplo, que dous
entes que se amam no dia em quo estão descon-
lentes um do outro ( e quanto mais se ama tanto
mais é fácil descontentar-se) sejam mui sen-
siveis ás bellezas dum sitio agradável e cam-
pestre ? Grede que o diletlanle, oulr'ora mais
apaixonado, escuta com o mesmo delírio o
o seu canto favorito, quando um pensamento
d'inveja o preoecupa ? Crède que uma mulher
se divirta n'uma conversação espirituosa, quan-
aquelle aquém ama n'ella deixa de tomai
parle ? O amor permitle isto ? Elle consentirá
vegelar junto a si um outro f

Ao amor divino, ao filial, ao próprio amor
materno, ao do paiz, ao das artes, ao da natu-
resa, a todos elles destroe—e enlão cria iriste
solidão que nos cerca.

Enlão ser amado é ser proscripto, solitário,
isolado, privado emlim

E' perder n'um só dia—alfeições, talento,
valor, personalidade, vontade, passado, futuro,
i.'uma palavra, tudo 

Eis aqui como uma bella existência pode ser
anuviada por um amor. O que será enlão d'ella
se por infelicidade é presa de dous amores.....

Julho—77. (Fim)

Vozes <TÁfrica.

O ESCRAVO.

(Estapoesia não foi incutida na edição de 181G)

Tor abutre—me deste o sol ardente,
E a lerra de Suez—foi a corrente

Que me ligasto ao pé....

O cavallo estafado do Bcduino
Sob a vergasta tomba resupino,

E morre no areial,
Minha garupa sangra, a dor poreja.
Quando o chicote do simun dai dej.1

O leu braço eternal.

Minhas irmãs são bellas silo dilosas...
Dorme a Ásia nas sombras voluptuosas

Dos harens do Sultão,
Ou no dorso dos brancos elephantes
Embala-se coberta de brilhantes

Nas plagas do Indostão.

Por tenda—lem os cimos do Hymalaia. ..
O Ganges amoroso beija a praia

Coberta de coraes...
A brisa de Myssora o ceu inflamma;
E ella dorme nos to.nplos de Deus Brahma,

Pagodes colossaes...

Europa è sempre Europa, a gloriosa I...
A mulher deslumbrante e caprichosa.

Rainha e cortezã.
Artista—corta omarmor de Garrara;
Poetisa tange os hymnos de Ferrara

No glorioso afan !...

Sempre o laurel lhe cabe no litígio...
Ora uma i'ròa ora o barrete-ptirygio

Enflora-lhe a cerviz,
O universo apóz ella—doudo amante—
Segue captivo o passo delirante

Da grande meretriz.

Mas eu, Senhor I — Eu Iriste abandonada
Em meio das areias esgarrada,

Perdida marcho em vão f
Se choro b^be o pranto a areia ardente:
Talvez...p'ra que mui pranto,ó Deus clemente !

Não descubras no chão.

E nem lenho uma sombra de floresta
Para cobrir-me, nem um tempo resta

No solo abrasador....
Quando subo ás Pyramides do Egypto
Embalde aos quatro céos chorando grilo:«Abriga-me, Senhor »

Deus I ó Deus I onde estás que não respondes ? Como o propheta em cinza a fronte envolve,
Em que mundo, em qu'eslrella tu fescondes

Embuçado nos céus ?
Ha dous mil annos te mandei meu grito,
Que embalde desde então corre o infinito..

Onde estás, Senhor Deus í...

Qual Promelheu, tu me amarraste um dia
Do deserto na rubra penedia,

Infinito galé!...

Vello a cabeça no areai que volve
O siroco feroz...

Quando eu passo no Sahara amortalliada.
Ai I dizem: «La vae a África embuçada

No seu branco albornoz....»

Nem vèm que o deserto é meu sudario,
Que o silencio campeia solitilario

Por sobre o peito meu.
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Lá no solo onde o canlo apenas medra
Itoceja o Sphinge colossal do pedra

Fitando c morno mi.

De Thcb.is nas columnas derrocadas
As cegonhas espiam debruçadas

O horisonte sem (im....
Onde branqueja a caravana errante
E o camello monótono arquejanle

Que desce do Ephraim. ...

Não basta ioda de dôr, o Deus terrível ?!
I", pois, teu peito eterno, inexliaurivel

De vingança e rancor?...
E o que é que fiz, Senhor ?! que torvo crime
Eu commelti jamais que assim me opprime

Teu glaudio vingador !

Foi depois do dilúvio Um viajante
Negro, sombrio, pallido, arquejanle

Descia do Ararat....
E eu disse ao peregrino fulminado:
«Ghan, serás meu esposo bem amado....

Serei tua Eloá.. .»

Desde este dia, o vento da desgraça
Por meus cabellos ululando, passa

O analhema cruel;
As tribus erram doaroial nas vagas,
E o nômada faminto corta as plagas

No rápido corcel.

Vi a sciencia desertar do Egvplo.....
Vi meti povo seguir—Judeu maldito —

...» Trilho de perdição....
Depois vi minha prole desgraçada,

\ I Pelas garras dEuropa —arrebatada,
Amestrado falcão !...

Cliristo ! embalde morreste sobre um monte.
Teu sangue não lavou da minha fronte

A mancha original.
Ainda hoje são. por fado adverso,
Meus filhos—alimária do Universo...

Eu —pasto universal....

Hoje em meu sangue a Anurica se nutre
—Conclor que transformara-se em abutre,

Ave da escravidão,
Ella juntou-se ás mais....irmã traidora!
Qual de José os vis irmãos oulr'ora

Venderam sen irmão.

Basta, Senhor 1 De teu potente braço
Role atravez dos astros e do espaço

Perdão para os crimes meus I
lia dous mil annos... eu soluço um grito ¦..

Escuta o brado meu lá no infinito
Meu Deus l Senhor meu Deus! 11

Castro Alves.

Vivamos do uomso amor.
E's o anjo que me guias
Neste mundo d'afTliceão,
E's a paz e a harmonia
Do meu triste coração.

Os teus olhos são tão lindos,
Que mnis bellos não verei,
São uns olhos lão vivaces
Que no meu peito gravei.

Esses teus negros cabellos
São (itas que me laçaram,
São veludos tão macios
Que meu peito tapisaram.

Tudo em ti é primasia,
Tudo em ti brilha vivaz,
Eu to amo e passo a vida
Neste mundo tão fallaz.

Tudo em ti é poesia,
Tudo brilha com fulgôr,
Sejamos duas florinhas
Espargindo o mesmo odor.

Eu serei um leu captivo,
Mimosinba e bella flor,
Junlinhos tenhamos gosos.
Vivamos do nosso amor!

Abril de 77. A. Rubim Filho.

A pedido
¦lonorato Moura.

Em todos os tempos e lugares parece qne a
humanidade soffredora sempre procurou c pro-
cura agradecer aquelles que concorrem para o
seu bem qner moral, quer inlellectual, quer
physico.

No Piauliy, porem,suecede o contrario; vemos
indivíduos que sem rasão de ser procuram de-
preeiar as pílulas da invenção do babil Sr. Ho-
norato Moura, que lem procurado pelas suas
laboriosas investigações proporcionar um liniti-
vo aquelles que padecem.

No entretanto,não é isto rTestranhar—em to-
dos os tempos e lugares ha lambem espiritos
presumidos e críticos de mau gosto, que ciosos
de uma gloria inda mesmo infruetifera tendem
em prejudicar d'alguma sorte áconsideração,que
outros pelos seus merecimentos adquirem.

E é por isso que viemos do alto da imprensa
dar um grito de animação ao Sr. Moura, a quem
pedimos que longe de dar ouvidos ás vozes in-
vejosas,ptosiga com o mesmo afan no louvável 6
útil trabalho que desde longo tempo encetou.

A opinião seria e justa dos homens sensatos,
será o juizo critico escripto sobre o seu curioso,
benéfico e feliz labor.
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ÉÈÈà
Expediente. Recebemos pulos uliímn? rnr<

reios: O Despertador, Cm reto do Assú, Ksit-
mulo. Escola, Jornal para tmlos, thrista J/t-
remi c a lllustração Urasilcútt. I>lv ultimo c
um dos jornaes illuslrados.que pi ima pelas "ra-
unas. A estampa—a Rnniiiinaçriu - sohresnlie
a Iodas ns outras —ti mu lypo singelo mas sig
niíicativo.

Agradecemos a todas as sua? redaccões e
PfomeUemos en.viir.ti nosso p.piiodico.

Tivemos o prazer dc ler um. artigo s«b a n-
pigrai le- — Misérias, . porem terdadvs iricon-
tèslortis, ftiicto clí Intel licencia ilo Sr. capitão
José ilo Lemos. Ahi snalysii eiUos., abusos dn
governo em quasi todos os ramos tio serviço
publico e demonstra em claros quadros-o info-
liz estado em que se acha a nossa |j;itiia. Sen-
times ijue a modéstia desse ilislincto ancião priv
cure subirabir tl;i Juv, da publicidade um lün
impnriantü eSiirinto, digno sem. duvida de dai-
se a" [icio.

Os maranhenses preparam unia grande, festa,
para solemni<ar o faustoso dia 28 do corrente,
aniiiveisano da independência de siii província.
K' unia prova bastante signilioiiiva do amor e
patriotismo, que dedicam ao pcutIoi iõo tiai.il.

Depois dc abrir-se a urda do (torreio por Ca-
sias n 22 do corrente foi que mi vimos do outro
lado o liro.

Se é progresso— vmte '...

Os cidadãos pacíficos são insultados em pleno
dia e nas ruas mais polVicas da cidade, as suas
casas são arrombadas á torça das pedradas dos
escoteirose ebrios; procu;a-se min praça e tud >
dorme I 15'assim que a siginaiiea individual
sofjfre.oin seus direitos alé qne cheguem os factos.
aoconhecimenlo.de autoridades sopeiii res qoe
i!e alguma sorle procuram d.-salVonlar os of
tendidos'.

Thiers.—Completou a ifi tle aluil 80 annos
O único encommcdo que se lhe conhece, ò, uma
ligeira lílillação nas pelpebras. Dotado de uma
memória prodigiosa cutvta- com irresistível ma-
gia. Alguém se admirava de seu inesgotável ar-
senal de narrativas.

—Meu amigo, respondeu Thiers, contar, é
próprio da velhice. Aiuocidade ó o romance, e
a velhice é a historia.

Parece incritol. — Lè-se no Globo:
Declarou-se ao Sr. presidenta d« Sergipe

que não. se.pode nomear carcereiro para os Iu-
gares, onde não houver cadeia.

Ora veja quanto papel, tempo e trabalho s;
dispi-nileti para ie.-ulvo r aquella imporlanl.
qucMio. Ivsses prejiilenles ás vezes Irin-iileiib !
(jnererpor foiça eaicereiro si m cadeias é o me.--
um qoe |. r almii ante sem es piadra-,!

Do Jornal porá tudo?:
« Deixem-se l;i de liisiorias, dizia um sui

jeilo iiieliiln a sabichfio,— N qioleão foi um grni ¦
de lioiiit-m, mas assim- me.imo não chegou ai
cilcailhaies de Bonapai le. »

An-so aos médicos.- Lê se no Outro,mttnd
jo uni dos niorio-:

Aitos «Uiciaei.- StiUnPZ XX Vil, pela miei
Devim, rei dn liifomo, a iodos que o prosou:
virem, maldição; considerando quo a uiedicin
não f '/. progresso na lerra, e depois de ler oi'
feteiif.iatlu Com. stms niinisti-oe, dcen-luu o qt.
se segue.:-

«Ait. I."'Todos os médicos quo (fora ei
dianle, chegarem v> nnu império seiâo immi>
dialnmeiiUi adendos de duas ou lies ei,fim
dados- das mais dolorosas, escolhidas entre a
ipie elles não souberam curar

d Art. 2," Seus auiotos clientes e especial
mente es que forem motins por incorri, Iraque-
/a, igm raneia ou qualquer outra causa, sei ai
encairegados- de sen iralauieiilo.

« Au. li" Estes empregarão o zelo e a inlel
ligenew.que os medirei oiili'ora lhe dispensaram,

Ail. 4" Lhes farão tomar por ducisos meii .
mil ibogis iiitVclas.

« Ait. ¦>." Os ir.ilariio alternativamente pe!
allopalliia. hoiiienpalliia, l.ydropaihia. eloclro-
palliia o geralmr.nle prw-iud-as aspalhias iiivtri-
tai!a< por essea-^aiihore? para enterrar o gene-
ro humano.

o Arl. ti.0 QiKiito mais solírerem os medi-
eos, tnsis devem,os clientes babai-se do os le-
rem curado.

« Ai t. 7." Os. médicos não curarão !! 

O caiu llefriro Regínaliln lendo d'abiir no dia
l.° ii'agoslo a sua loja — á perfumaria e com In-
do o «ceio possível esperado illuslrailo puoli.
co sus proiecção.

€o«sas da cjioc5i.v. —( ,tcasa do cila-
dão {inviolável pela canst.) varejada, luelii
travada entre ojuhado de direito c presiden-
le, as pílulas do Sr. II. Moura em scem, as-
semblèa sem trabalhar e os deputados reco-
bendo o subiidio, quebradeira na bolsa do
Argoii.aula\ a policia dormindo, falia absolu-
Ia deceraes e de iargenl. tisica na provin-
ciai, filança no pezo da carne pelos açougnes,
cães pelas ruas etc.

Charada. 2—2 Esla preposição e esta
paixão é um apellido.

O proprielai-io—Anronio r.ulíim Filho. - 111» «le 1'aysandu—1877.


